
Educação e 
formação  

O reforço do desenvolvimento do ensino superior massificado é uma das prioridades 
na agenda política, quer a nível nacional quer europeu. Uma das razões para tal 
deve-se ao facto de que os sistemas de ensino superior na Europa devem ser 
projetados no sentido de responderem e de se adaptarem rapidamente às 
necessidades da nossa economia e das nossas sociedades que se baseiam cada 
vez mais no conhecimento. De igual modo, para alargar a base de conhecimentos 
e promover o progresso, exige-se que um número crescente de cidadãos europeus 
sejam titulares de um diploma universitário. Na Europa, por exemplo, a estratégia 
EU 2020, com um objetivo de atingir, até 2020, pelo menos 40 % de licenciados e 
uma agenda de modernização, concentra-se no aumento da participação no ensino 
superior. De forma a cumprir estes objetivos e permitir uma otimização dos processos 
de tomada de decisão, o relatório da Rede Eurydice sobre a Modernização do Ensino 
Superior na Europa: acesso, retenção e empregabilidade analisa as políticas e as 
práticas europeias associadas às seguintes três etapas do ensino superior:  

• O acesso, incluindo o conhecimento da oferta de ensino superior, dos critérios 
de admissão e do processo de admissão;  

• A retenção, incluindo a progressão dentro do programa de estudos e o apoio 
que pode ser eventualmente providenciado em caso de surgirem dificuldades;  

• A empregabilidade, incluindo medidas que apoiam a transição dos estudantes 
do ensino superior para o mercado de trabalho.  

A presente brochura sintetiza os principais resultados do relatório. 

 

O que é a Rede Eurydice 

A Rede Eurydice tem como objetivo 
analisar e explicar a organização e o 
funcionamento dos diferentes 
sistemas educativos europeus. A 
Rede apresenta descrições dos 
sistemas educativos nacionais, 
estudos comparativos sobre temas 
específicos, indicadores e dados 
estatísticos. Todas as publicações da 
Rede Eurydice são disponibilizadas de 
forma gratuita no sítio oficial da Rede 
ou em formato impresso mediante 
pedido. Através da sua atuação, a 
Rede Eurydice pretende promover a 
compreensão, a cooperação, a 
confiança e a mobilidade aos níveis 
europeu e internacional.  A Rede é 
constituída por unidades nacionais 
localizadas em países europeus e é 
coordenada pela  Agência de 
Execução relativa à Educação, ao 
Audiovisual e à Cultura da União 
Europeia. Para mais informações 
sobre a Rede Eurydice, ver 
http://eacea.ec.europa.eu/education/
eurydice 

O estudo completo 
A Modernização do Ensino Superior na 
Europa: Acesso, Retenção e 
Empregabilidade 
pode ser acedido em 
http://www.dgeec.mec.pt/np4/np4/19
2.html 
 
Exemplares impressos do relatório 
em inglês , francês e alemão podem 
ser solicitados para o seguinte 
endereço eletrónico: 
eurydice@dgeec.mec.pt  
 
  
Contacto em Portugal: 
eurydice@dgeec.mec.pt e 213949314 
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Deficiência 

Situação no mercado de trabalho antes do ingresso no 
ensino superior 

Situação no mercado de trabalho durante a frequência 
do ensino superior 

Tipo e nível de qualificação obtidos previamente ao 
ingresso no ensino superior 

Contexto socioeconómico 

Estatuto étnico, cultural ou minoria linguística 

Estatuto de migrante 
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Apenas oito países fixaram objetivos para aumentar a participação de grupos de estudantes específicos 

O conceito de acesso ao ensino superior já 
não abrange somente o direito 
dos estudantes elegíveis à candidatura a 
um programa de estudos e posterior 
admissão. Atualmente engloba também 
uma ‘dimensão social’ que aspira a um 
corpo discente capaz de refletir todas as 
camadas da sociedade. Na prática, tal 
significa que tais políticas devem visar a 
supressão de obstáculos associados às 
desigualdades, como por exemplo a 
origem social e económica dos candidatos. 
A quase totalidade dos países já estipulou 
objetivos gerais relativamente ao acesso. 
No entanto, apenas oito países fixaram 
objetivos de participação para grupos de 
estudantes específicos. Além disso, esses 
grupos de estudantes variam 
consideravelmente segundo os países. Por 
exemplo, na Comunidade Flamenga da 
Bélgica, o grupo alvo refere-se aos 
estudantes cujos pais não são titulares de  

Abordagens políticas nacionais destinadas a aumentar a participação 
2012/13 

 

A monitorização das características dos estudantes varia significativamente entre os países e a análise dos dados não é otimizada 

Se bem que a quase totalidade dos países 
recolhe informações sobre as 
características básicas da população 
discente, tais como a idade e o género, o 
leque de características dos estudantes  
 

Características da população discente mais frequentemente monitorizadas, 2012/13 

 
Esquerda 

Monitorizado no ingresso 
ou durante a frequência 

do ensino superior 

Direita 
Monitorizado 
 no momento  
de obtenção 
 do diploma 

Mesmo quando os dados relativos aos 
estudantes são sistematicamente 
controlados, nem sempre são tratados 
de forma otimizada. Por exemplo, entre 
2002/03 e 2012/13, dezanove sistemas  

Fonte: Eurydice. 

Metas para grupos específicos  

Medidas concretas 

Metas gerais/objetivos das 
políticas implementadas 

monitorizado ao longo do tempo varia de forma 
significativa: 'o tipo e o nível de qualificação obtido antes do 
ingresso no ensino superior’ é, de longe, o aspeto mais 
monitorizado, enquanto o ‘estatuto étnico, cultural ou a 
minoria linguística' dos estudantes raramente são tomados em 
consideração.  

.  

 

educativos foram incapazes de comunicar para além das  
alterações de natureza genérica, tais como os totais de 
estudantes ou a distribuição por género, as alterações concretas 
ocorridas associadas à diversidade da sua população discente. 

 
 

uma qualificação académica de nível superior. A Finlândia 
centra-se no aumento da participação masculina, enquanto a 
Lituânia ambiciona aumentar a participação feminina em 
matemática e ciências.  
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As instituições de ensino superior raramente recebem incentivos financeiros para alargar o acesso  

Um outro facto marcante que contradiz as 
expectativas políticas reside na falta de 
incentivos financeiros às instituições de ensino 
superior destinados a alargar o acesso. Apenas 
dois governos nacionais, a Irlanda e o Reino   
 

Incentivos aos estudantes para completarem os estudos 
dentro de um período de tempo limitado, 2012/13 

26 sistemas educativos utilizam incentivos financeiros para os estudantes terminarem os seus estudos no 
tempo previsto  
Uma mera facilitação dos mecanismos de acesso 
ao ensino superior não garante por si só 
elevadas taxas de conclusão. Por essa razão, 
deve dedicar-se uma atenção especial aos 
estudantes que concluem efetivamente os seus 
estudos. Se bem que não sejam comummente 
fixadas metas concretas associadas à melhoria 
dos índices de retenção dos estudantes, de um 
modo geral, cada país define objetivos transversais 
que visam reduzir o abandono dos estudos e 
oferecer medidas específicas para recompensar 
os estudantes. Por exemplo, 26 sistemas educativos 
implementaram um conjunto de incentivos financeiros 
que encorajam os estudantes a completarem 
os seus estudos no prazo normal. Nestes sistemas, 
pode determinar-se, por exemplo, que os estudantes 
só pagam propinas ou taxas administrativas 
caso excedam a duração normal do programa 
de estudos. Outra medida seria limitar o 
apoio financeiro ao estudante à duração regular dos estudos.

Metade dos países europeus oferece incentivos financeiros às instituições que trabalham para aumentar as taxas de 
conclusão dos estudos 

Impacto das taxas de conclusão/abandono no 
financiamento das instituições de ensino superior, 
2012/13 

Source: Eurydice. 

Unido recompensam as instituições de ensino superior 
que são bem-sucedidas no que respeita a atrair e 
manter estudantes oriundos de grupos sociais sub-
representados ao longo do seu programa de estudos 
completo.  

Fonte: Eurydice. 

Incentivos financeiros 

Sem incentivos 

Fonte: Eurydice. 

Financiamento destinado a 
fins específicos 

Sem impacto 

Fórmula de financiamento 

Mecanismos baseados no 
desempenho 

Não disponível 

Para além da recompensa financeira a cada 
estudante, os países também podem oferecer 
incentivos financeiros às instituições de ensino 
superior que implementam medidas com o objetivo 
de manter  os seus estudantes matriculados. 
É interessante observar que somente metade 
dos países europeus oferece tais incentivos. 
Na outra metade, a melhoria das taxas de conclusão 
ou a redução das taxas de abandono não tem qualquer 
impacto no financiamento de uma instituição.  



Os sistemas educativos e as instituições de ensino superior 
nacionais colocam um esforço considerável no aumento da 
empregabilidade dos seus diplomados. Podem fazê-lo, seja 
através da conceção de programas de estudo que 
respondam às necessidades do mercado de trabalho, ou 
assegurando-se que esses estudantes adquirem ao longo 
dos seus estudos as competências adequadas que lhes 
permitirão ser bem-sucedidos na obtenção de um 
emprego. Consultar ou envolver diretamente os 
empregadores ou as empresas na conceção dos programas 
de estudo é um dos mecanismos para fazer corresponder 
tais programas ao mercado de trabalho. De facto, 17 
sistemas educativos utilizam este método, envolvendo os 
empregadores no desenvolvimento de currículos, no 
ensino e na participação em processos de tomada de 
decisão e órgãos consultivos.  
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Estudos a tempo parcial são frequentemente mais dispendiosos para os indivíduos do que os seus 
equivalentes a tempo integral 
Oferecer aos estudantes uma maior flexibilidade para 
concluírem os seus estudos através, por exemplo, de 
um regime de tempo parcial ou de ensino a distância, 
pode também ter um impacto positivo tanto nas taxas 
de acesso, como nas taxas de conclusão. A maioria dos 
países europeus oferece atualmente uma oportunidade 
aos estudantes de organizarem os seus estudos 
formalmente de modo mais flexível quando comparado 
com os percursos tradicionais em regime de tempo 
integral e presencial. Apesar de os estudos em regime 
de tempo parcial facilitarem a vida aos  
estudantes que não podem estudar a tempo integral, 
tal flexibilidade pode pressupor um custo adicional. Em 
12 sistemas educativos, por exemplo, os estudos a 
tempo parcial estão associados, ou são suscetíveis de 
serem associados, a um investimento financeiro 
privado mais elevado se comparado aos estudos 
tradicionais. Para além de propinas mais elevadas, o 
apoio financeiro a que o estudante tem direito torna-se 
mais limitado.  

Reconhecimento formal do estatuto dos estudantes em regime de tempo 
parcial /ou dos programas a tempo parcial nos países europeus, 2012/13 

Fonte: Eurydice. 

 
 
 
 

Envolvimento dos empregadores na planificação e gestão 
com as instituições de ensino superior, 2012/13 

Agências de garantia de qualidade raramente confrontam os dados referentes ao acesso, retenção e 
empregabilidade com os perfis específicos dos estudantes  

Apesar de contemplarem os dados relativos ao acesso, 
retenção e empregabilidade, as agências de garantia da 
qualidade do ensino superior raramente têm em 
consideração os diferentes perfis de estudantes. Por 
exemplo, pode ser exigido às agências que considerem 
os sistemas de admissão, mas sem focarem 
especificamente o papel que esses sistemas de 
admissão desempenham no acesso dos estudantes 
desfavorecidos. De modo similar, os processos de 
garantia de qualidade que se debruçam sobre a retenção 
podem considerar as tendências nas taxas de conclusão 
mas raramente tentam compreender as causas 

subjacentes ao abandono. Por outro lado, não existem 
evidências que algum país ou agência de garantia de 
qualidade analise de forma sistemática as oportunidades 
de emprego em relação aos perfis sociais dos diplomados. 
Por conseguinte, é impossível saber se fatores como as 
desvantagens socioeconómicas ou a origem étnica, que 
se reconhece terem um impacto sobre as taxas de 
acesso e de conclusão, produzem também um impacto 
sobre o emprego após a obtenção de um diploma.  

 

Source: Eurydice. 

Uma só modalidade 
de estudos formais  

Existe um estatuto de 
estudante e/ou 
programas 
formalmente 
reconhecidos como 
sendo de tempo 
parcial 

Envolvimento 
requerido 

Envolvimento típico  

Pouco  ou nenhum 
envolvimento  

Não disponível 
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17 sistemas educativos consultam empregadores para que os ajudem a adaptar os seus programas de estudo 
às necessidades do mercado de trabalho  
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